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RESUMO
Este artigo tem como objetivo explorar a re-
levância intrínseca da arte para o desenvol-
vimento integral da criança no Ensino Fun-
damental I, período crucial para a formação 
de habilidades e para a construção de uma 
compreensão de mundo. Parte-se do pres-
suposto de que a educação artística trans-
cende a mera aquisição de técnicas e o es-
tímulo à criatividade, posicionando-se como 
um elemento transformador e promotor de 
um crescimento holístico dos indivíduos. A 
análise central deste estudo concentra-se 
em como as práticas artísticas no ambiente 
escolar contribuem significativamente para 
as múltiplas dimensões do desenvolvimen-
to infantil. No âmbito cognitivo, a arte atua 
como um potente estímulo ao pensamento 
divergente, incentivando a busca por solu-
ções inovadoras e originais, e aprimora as 
capacidades de percepção visual e de ob-
servação detalhada. Em termos emocionais, 
proporciona um canal não verbal e seguro 
para a expressão de sentimentos, permi-
tindo que as crianças externalizem e pro-
cessem suas emoções, além de fortalecer a 
autoestima e promover um profundo auto-
conhecimento. Socialmente e culturalmen-
te, fomenta a colaboração, a negociação e o 
respeito às diferenças, enquanto a exposi-
ção a diversas manifestações artísticas pro-
move a valorização da diversidade cultural e 
a expansão do repertório. No aspecto motor 
e sensorial, o manuseio de variados mate-
riais e a execução de diferentes técnicas ar-
tísticas desenvolvem a coordenação motora 
fina e grossa, aprimoram a destreza manual 
e enriquecem a experiência sensorial. A me-
todologia adotada para este estudo consis-
tiu em uma pesquisa bibliográfica aprofun-
dada, fundamentada na análise crítica de 
obras, artigos científicos e teorias consoli-
dadas que abordam a complexa intersecção 
entre arte, educação e psicologia do desen-
volvimento infantil. As considerações finais 
do artigo convergem para o entendimento 
de que a arte não deve ser vista como um 
apêndice curricular, mas sim como um com-
ponente indispensável. Ela proporciona um 

ambiente pedagógico propício para o flores-
cimento da criatividade, a livre expressão, a 
interação social e o aprimoramento das ca-
pacidades motoras e sensoriais, consolidan-
do-se, assim, como um pilar essencial e in-
substituível na formação holística da criança 
no Ensino Fundamental I.
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ABSTRACT:
This article aims to explore the intrinsic rele-
vance of art for the integral development of 
children in Elementary School I, a crucial pe-
riod for skill formation and building a com-
prehension of the world. The study is based 
on the premise that art education trans-
cends the mere acquisition of techniques 
and the stimulation of creativity, positioning 
itself as a transformative element promo-
ting holistic growth. The central analysis fo-
cuses on how artistic practices in the school 
environment significantly contribute to the 
multiple dimensions of child development. 
Cognitively, art acts as a powerful stimulus 
for divergent thinking, encouraging the sear-
ch for innovative and original solutions, and 
enhances visual perception and detailed ob-
servation. Emotionally, it provides a non-ver-
bal and safe channel for expressing feelings, 
allowing children to externalize and process 
their emotions, in addition to strengthening 
self-esteem and promoting deep self- awa-
reness. Socially and culturally, it fosters 
collaboration, negotiation, and respect for 
differences, while exposure to diverse ar-
tistic manifestations promotes the appre-
ciation of cultural diversity and expands 
repertoire. In motor and sensory aspects, 
handling various materials and executing di-
fferent artistic techniques develop fine and 
gross motor coordination, improve manual 
dexterity, and enrich the sensory experien-
ce. The methodology adopted for this study 
consisted of in- depth bibliographic resear-
ch, based on the critical analysis of works, 
scientific articles, and consolidated theories 
addressing the complex intersection betwe-
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en art, education, and child developmental 
psychology. The final considerations of the 
article converge on the understanding that 
art should not be seen as a curricular appen-
dix, but rather as an indispensable compo-
nent. It provides a conducive pedagogical 
environment for the flourishing of creativity, 
free expression, social interaction, and the 
improvement of motor and sensory capaci-
ties, thus consolidating itself as an essential 
and irreplaceable pillar in the holistic forma-
tion of children in Elementary School I.
KEY-WORDS: Art; Education; Elementary 
School I; Child Development; Creativity.

1.	 INTRODUÇÃO

A arte, por muitas vezes concebida unica-
mente como uma área de expressão es-
tética ou uma atividade complementar no 
ambiente escolar, desempenha um papel 
fundamental e insubstituível no desenvol-
vimento integral da criança, especialmente 
no contexto do Ensino Fundamental I. Esta 
percepção limitada de sua função pedagógi-
ca, que a reduz a um mero adorno curricular 
ou a um momento de lazer sem propósitos 
educacionais claros, pode levar à subvalori-
zação de seu potencial transformador. Con-
sequentemente, negligenciam-se as ricas e 
múltiplas oportunidades que a arte oferece 
para a formação de indivíduos mais com-
pletos, críticos e conscientes de seu papel 
no mundo. Contudo, é imperativo reconhe-
cer que as experiências artísticas, desde as 
mais simples expressões até as atividades 
mais elaboradas, são essenciais para o cres-
cimento cognitivo, emocional, social e motor 
dos alunos, atuando como um catalisador 
poderoso para a aquisição de habilidades e 
a construção de conhecimentos que trans-
cendem o universo puramente visual e téc-
nico.
Diante desse cenário, este artigo busca ex-
plorar a multifacetada e profunda contribui-
ção da arte para o desenvolvimento integral 
da criança matriculada no Ensino Funda-
mental I. Para tanto, será investigado, de 
forma sistemática e fundamentada, como as 
práticas artísticas na escola:
•	 Fomentam a criatividade, estimulan-
do o pensamento original e a capacidade de 
inovar, e o pensamento crítico, incentivando 

a análise e a reflexão.
•	 Promovem a expressão de sentimen-
tos e o autoconhecimento, oferecendo um 
meio único para a comunicação não verbal.
•	 Estimulam a interação social e a valo-
rização da diversidade cultural, construindo 
pontes entre diferentes realidades.
•	 Aprimoram as capacidades motoras e 
sensoriais, elementos cruciais para o desen-
volvimento físico e perceptivo.
A metodologia adotada para a elaboração 
deste trabalho é de natureza bibliográfica, 
fundamentando-se na análise rigorosa de 
estudos, pesquisas e teorias consolidadas 
que abordam a complexa e essencial inter-
secção entre arte e educação na primeira in-
fância e no Ensino Fundamental. O objetivo 
é construir um corpo argumentativo sólido 
que evidencie a relevância da disciplina de 
arte não como um componente secundário, 
mas sim como um pilar educativo indispen-
sável para a formação humana em sua tota-
lidade.
A estrutura deste trabalho está organizada 
em seções que aprofundam, de maneira 
progressiva, cada uma das dimensões do 
desenvolvimento infantil impactadas positi-
vamente pela arte:
•	 Inicialmente, a discussão abordará a 
influência fundamental da arte no desenvol-
vimento cognitivo e no estímulo à criativida-
de.
•	 Em seguida, será analisada a impor-
tância da arte no desenvolvimento emocio-
nal e na capacidade de expressão.
•	 Posteriormente, o foco se voltará para 
a contribuição da arte no desenvolvimento 
social e na compreensão cultural.
•	 Por fim, serão explorados os benefí-
cios concretos das atividades artísticas para 
o desenvolvimento motor e sensorial da 
criança.
As considerações finais retomarão os prin-
cipais pontos discutidos ao longo do artigo, 
reforçando a tese central da essencialidade 
e da natureza insubstituível da arte na edu-
cação básica, e propondo reflexões para sua 
plena valorização e integração curricular.

2.	 DESENVOLVIMENTO

2.1	 A Arte e o Desenvolvimento Cognitivo 
e da Criatividade no Ensino Fundamental I
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A integração da arte no currículo do Ensino 
Fundamental I transcende a simples aquisi-
ção de habilidades manuais, configurando-
-se como um poderoso catalisador para o 
desenvolvimento cognitivo e o estímulo à 
criatividade infantil. Um dos pilares do de-
senvolvimento cognitivo que a arte fortale-
ce é o pensamento divergente. Diferente de 
outras disciplinas que podem ter respostas 
únicas e predefinidas, a arte oferece um 
campo vasto de possibilidades, onde não há 
uma única "resposta certa". Ao ser convida-
da a criar, a criança é instigada a explorar 
múltiplas ideias, a combinar elementos de 
formas inusitadas e a imaginar cenários que 
não existem. Esse processo de busca por so-
luções variadas estimula a originalidade e 
a flexibilidade mental, habilidades cruciais 
para a resolução de problemas na vida coti-
diana e futura.
Além disso, a prática artística aprimora a 
percepção e a observação. Ao se engajar em 
atividades como a reprodução de formas, 
a análise de cores e texturas ou a contem-
plação de obras de arte, a criança desenvol-
ve uma acuidade visual e uma atenção aos 
detalhes. Essa capacidade de observação 
aguçada é fundamental para o aprendizado 
em diversas áreas do conhecimento. A arte 
também desempenha um papel vital no de-
senvolvimento da resolução de problemas. 
O processo de tentativa e erro, de planeja-
mento e execução, e de adaptação diante de 
resultados inesperados, reforça o raciocínio 
lógico e a capacidade de tomar decisões.
A criatividade, intrinsecamente ligada à cog-
nição, é amplamente nutrida pela arte. Tra-
ta-se de desenvolver a capacidade de inovar, 
de transformar e de atribuir novos significa-
dos. A manipulação de diferentes materiais 
e a experimentação de diversas técnicas ex-
pandem o repertório da criança, permitindo-
-lhe expressar suas ideias de maneira única. 
Esse processo criativo ativo áreas cerebrais 
relacionadas ao planejamento, à memória e 
à imaginação, contribuindo para uma apren-
dizagem mais profunda e significativa.
2.2	 A Arte no Desenvolvimento Emocional 
e da Expressão no Ensino Fundamental I
Para além das capacidades cognitivas, a arte 
desempenha um papel insubstituível no de-
senvolvimento emocional e na capacidade 

de expressão da criança no Ensino Funda-
mental I. A arte emerge como uma lingua-
gem universal e acessível, que oferece um 
canal seguro e potente para a exteriorização 
de sentimentos e a construção do autoco-
nhecimento.
Um dos aspectos mais significativos é a fun-
ção da arte como canal de expressão não 
verbal. Muitas vezes, crianças pequenas não 
possuem ainda o vocabulário ou a maturi-
dade emocional para verbalizar medos, ale-
grias intensas ou frustrações. O desenho, a 
pintura, a modelagem, a dança ou a drama-
tização tornam-se veículos para que essas 
emoções possam ser projetadas e compre-
endidas. Ao criar uma imagem que repre-
senta a raiva, por exemplo, a criança não 
apenas a expressa, mas também a processa 
de forma visual, o que pode ser terapêutico 
e ajudar na elaboração de situações desafia-
doras.
A prática artística também tem um impac-
to profundo na autoestima e autoconfiança 
da criança. Quando uma criança cria algo e 
esse trabalho é reconhecido e valorizado, 
ela sente uma sensação de realização e or-
gulho. A arte celebra a individualidade, e a li-
berdade para experimentar e a aceitação de 
suas produções únicas fortalecem a crença 
em suas próprias capacidades.
Adicionalmente, a arte promove o autoco-
nhecimento. Ao se expressar artisticamen-
te, a criança explora sua identidade, seus 
gostos, suas preferências e até mesmo seus 
conflitos internos. O ato de criar se torna um 
espelho para o eu, permitindo que a criança 
compreenda melhor quem ela é, o que sente 
e como interage com o mundo. Essa jorna-
da de autoexploração é fundamental para o 
desenvolvimento da inteligência emocional, 
capacitando a criança a lidar de forma mais 
eficaz com suas próprias emoções e as dos 
outros.

2.3	 A Arte no Desenvolvimento Social e 
da Compreensão Cultural no Ensino Funda-
mental I

A dimensão social e cultural da criança é in-
tensamente trabalhada e enriquecida por 
meio das práticas artísticas no ambiente es-
colar, manifestando-se como um agente de 
coesão social, fomentando a interação e a 
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colaboração.
A participação em atividades artísticas co-
letivas — como murais de classe, peças de 
teatro ou projetos musicais — exige que as 
crianças aprendam a trabalhar em grupo. 
Nesses contextos, elas precisam colaborar 
para atingir um objetivo comum, praticar a 
negociação de ideias, e cultivar o respeito 
às diferenças, entendendo que cada colega 
contribui com uma perspectiva única. Esse 
convívio fortalece a capacidade de se rela-
cionar com os outros e a empatia, transfor-
mando a sala de aula em um ambiente onde 
a diversidade é valorizada. Além do aspecto 
social, a arte é um portal para a compreen-
são cultural. Ao serem expostas a diversas 
manifestações artísticas — como obras de 
diferentes artistas, estilos musicais de varia-
das culturas, ou formas de artesanato glo-
bais
—	 as crianças ampliam seu repertório 
e sua visão de mundo. Esse contato direto 
com a arte produzida por diferentes grupos 
sociais e culturais:
•	 Promove a valorização da diversidade 
cultural.
•	 Estimula a reflexão sobre questões 
sociais e culturais.
•	 Permite que as crianças se conectem 
e entendam as vivências alheias. A arte, por-
tanto, constrói pontes entre diferentes rea-
lidades, auxiliando na formação de cidadãos 
mais empáticos e conscientes de sua inser-
ção em um mundo plural.

2.4	 A Arte no Desenvolvimento Motor e 
Sensorial no Ensino Fundamental I 

O processo criativo e a manipulação de ma-
teriais artísticos oferecem um estímulo físi-
co e perceptivo fundamental. O desenvolvi-
mento motor e sensorial é aprimorado de 
forma concreta e lúdica através da arte.
No aspecto motor, as atividades artísticas 
contribuem para:
•	 O desenvolvimento da coordenação 
motora fina, crucial para a escrita. O manu-
seio de pincéis, lápis de cor, tesouras, argila 
ou outros materiais fortalece os músculos 
das mãos e dos dedos.
•	 O aprimoramento da destreza manu-
al e da coordenação motora grossa, espe-
cialmente em atividades como a dança e o 

teatro, que envolvem o movimento corpo-
ral.
•	 O desenvolvimento da consciência 
corporal (sistema proprioceptivo), funda-
mental para o controle motor.
No aspecto sensorial, as práticas artísticas 
enriquecem a experiência da criança ao ex-
plorar o mundo através dos sentidos:
•	 O manuseio de variados materiais 
(tintas, argila, diferentes texturas e formas) 
estimula o tato.
•	 A escolha e combinação de cores agu-
çam a visão.
•	 A música e a dança ativam a audição.
A exploração sensorial é essencial para a or-
ganização cerebral, pois é por meio dela que 
a criança constrói uma base sólida para o 
aprendizado e a socialização. A arte, ao ofe-
recer essas experiências ricas, refina a per-
cepção, aprimora a atenção, a memória e a 
capacidade de resolução de problemas.

3.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo fundamen-
tal explorar a relevância intrínseca da arte 
para o desenvolvimento integral da criança 
no Ensino Fundamental I. A análise conver-
giu para o entendimento de que a arte não 
deve ser vista como um apêndice curricular, 
mas sim como um componente indispensá-
vel e insubstituível na formação holística da 
criança.
As práticas artísticas na escola se consoli-
dam como um pilar essencial que contribui 
de forma multifacetada para o crescimento 
infantil:
•	 Cognitivamente, estimulam o pensa-
mento divergente e a busca por soluções 
originais, aprimorando a percepção visual e 
a capacidade de observação detalhada.
•	 Emocionalmente, fornecem um canal 
não verbal e seguro para a expressão e pro-
cessamento de sentimentos, promovendo 
um profundo autoconhecimento e fortale-
cendo a autoestima.
•	 Socialmente e Culturalmente, fomen-
tam a colaboração e o respeito às diferen-
ças, além de expandirem o repertório e a 
compreensão do mundo por meio da valori-
zação da diversidade cultural.
•	 Motoramente e Sensorialmente, de-
senvolvem a coordenação motora fina e 
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grossa, aprimoram a destreza manual e en-
riquecem a experiência sensorial da criança.
Em suma, a arte proporciona um ambiente 
pedagógico propício para o florescimento 
da criatividade, a livre expressão, a intera-
ção social e o aprimoramento das capacida-
des motoras e sensoriais, consolidando-se 
como um pilar essencial e insubstituível na 
formação holística da criança no Ensino Fun-
damental I. A plena valorização e integração 
curricular da arte são, portanto, um impe-
rativo para a formação de indivíduos mais 
completos, críticos e conscientes de seu pa-
pel no mundo.
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